
Poeira e adrenalina nas rotas do passado

Estudo que analisa contas pú-
blicas das cidades brasileiras foi 
divulgado por organização flumi-
nense nesta semana. Westfália e 
Arroio do Meio estão entre os dez 
melhores do estado.

ÍNDICE FIRJAN

Treze cidades 
são destaque em 
gestão fiscal
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FAÇA SUA
ASSINATURA

Sucesso na década de 50, as Corridas 
de Carreteiras reuniam pilotos de todo 
o RS e marcaram época em Encantado

Entre 1952 e 1956, as provas automobilísticas fize-
ram história nas estradas de chão batido dos vales do 
Taquari e Rio Pardo. As competições partiam de Encan-
tado e passavam pelas principais vias até cidades como 

Santa Cruz e Cachoeira do Sul. Nos dias de evento, o 
trânsito parava e uma equipe médica acompanhava os 
pilotos. Era uma modalidade de risco que reunia gera-
ções de amantes da velocidade. PÁ G I N A S  |  12 e 13 
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Novos passos do Pro_MoveCaumo deputado?
Conheça as propostas para o 

futuro do movimento de inovação.
Dez razões para o prefeito de 

Lajeado concorrer em 2022.

Estudo aponta mais angústia no trabalho

EFEITO DA PANDEMIA
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FERNANDO WEISS
fernandoweissahora@gmail.com

Dez motivos para Marcelo Caumo 
ser candidato a deputado em 2022
Está unificado o discurso 

de que o Vale do Taquari 
precisa vencer o histórico 
de desempenhos medíocres 

nas eleições estadual e federal. Ter 
deputados genuinamente locais passa 
a ser vital para o desenvolvimento e a 
consolidação de uma série de deman-
das estratégicas para a região. 

Muito por isso, o Grupo A Hora coloca 
em sua grade editorial abordagens per-
manentes que põem o tema em evidên-
cia. Entrevistas com os coordenadores 
regionais dos partidos colocam uma lupa 
sobre a estruturação das candidaturas e 
quais estratégias cada um leva em consi-
deração para definir os nomes de 2022. 

Boas indicações já apareceram e 
ainda aparecerão. Emanuel Hassen de 
Jesus, o Maneco, será a aposta do PT. 
Jonatan Brönstrup deve ser do PSDB. 
Felipe Diehl do DEM. José Scorsatto 
do PDT. Paulo Kohlrausch ou Márcia 
Scherer pelo MDB, que tem em Rafael 
Mallmann um novo desejo. João Braun 
do PP. Ricardo Wagner do PTB. Douglas 
Sandri do Novo. Tiago Pedroso do 
PSD.E por aí vai a lista. 

A grande expectativa é quanto à 
decisão de Marcelo Caumo. Prefeito 
da maior cidade do Vale, reeleito com 
expressiva votação – 29,7 mil votos – é a 
aposta do PP local e regional. Ainda que 
o nome de João Braun seja bem aceito, 
os líderes do partido entendem que Cau-
mo concentra as maiores e reais chances 
de se eleger. 

Ao fazermos uma análise sensata e 
realista, percebe-se que o prefeito lajea-
dense reúne as melhores características 
no momento. Isso não significa que os 
demais não possam se eleger. Pelo con-
trário. Tem vários bons e fortes nomes. 
Mas Marcelo Caumo goza de uma popu-
laridade, visibilidade e aceitação acima 
da média, o que o coloca em vantagem 
sobre os demais. 

Abaixo, listamos dez razões que sustentam uma candi-
datura de Caumo no próximo ano:

1º - Foi eleito e depois reeleito prefeito da maior cidade do Vale 
com expressiva votação. 

2º - Foi o prefeito que teve a maior visibilidade e expressão 
pelas circunstâncias naturais da metrópole regional. Na maioria 
das vezes, assume protagonismo e lidera movimentos regionais 
importantes ao lado dos demais prefeitos, inclusive, se chocando 
com as determinações que vinham de cima;

3º - Um candidato a deputado que arranca com boa votação em 
Lajeado tem muito mais chances de conseguir votos suficientes 
do que aqueles que saem de redutos eleitorais menores;

4º - Seus cinco anos de mandato (ainda restam três) não têm 
mancha de corrupção, desvio ou falcatrua. Isso não quer dizer que 
sejam perfeitos ou que não tenha tido erros, pois têm vários. 

5º – Ele é o nome mais forte e mais conhecido do PP regional, 
o que o coloca em vantagem para angariar votos também em 
outras cidades. 

6º - Líderes de outros partidos da região (Celso Cervi do 
MDB, por exemplo, em entrevista à Radio A Hora) sustentam 
que Marcelo Caumo é hoje o nome mais forte para se eleger a 
deputado pelo Vale.

7º - Sua aparição e atuação nas redes sociais, especialmente 
as estratégias adotadas na pandemia, lhe deram visibilidade 
orgânica para além dos limites de Lajeado. 

8º - Tem preparo técnico e político para defender as demandas 
locais na Assembleia Legislativa ou Câmara Federal. 

9º - Tem habilidade em lidar com as críticas e astúcia para ouvir 
e construir projetos coletivos. 

10º - O último ponto é a força do PP de Lajeado. Tem lastro, 
organização e história, com a chancela de nomes como Erni Petry,  
Claudio Schumacher e Carmem Regina, afora as entranhas nos 
distintos segmentos da sociedade local e regional. 

Por tudo isso, só falta o sim de Marcelo Caumo. E o sim é uma 
decisão muito própria. Afinal, não é bem assim renunciar ao 
cargo do maior município do Vale para mergulhar numa eleição 
em nível estadual, ainda que as chances de êxito sejam reais e 
concretas. O que podemos afirmar é que não faltam razões para 
Caumo aceitar o desafio regional. 

Marcelo Caumo
(PP)

Márcia Scherer
(MDB)

João Braun
(PP)

Rafael Mallmann
(MDB)

Ao que apuramos até aqui, já são pelo menos 12 os pré-candidatos a 
deputados pelo Vale. É natural surgirem apostas novas, como vemos 
na lista. Ainda assim, a região deverá fechar questão em algumas 
candidaturas mais viáveis para não ficar órfão mais uma vez

Joanatan Brönstrup
(PSDB)

Emanuel de Jesus
(PT)

José Scorsatto
(PDT)

Felipe Diehl
(DEM)

Paulo Kohlrausch
(MDB)

Douglas Sandri
(Novo)

Ricardo Wagner
(PTB)

Tiago Pedroso
(PSD)
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Os novos passos do Pro_Move

A administração de Estrela 
planeja reutilizar o antigo espaço 
administrativo do complexo 
portuário. A ideia é utilizar a sala 

para a implantação de um auditó-
rio para eventos. E o grande teste 
ocorre durante a 7ª Multifeira, 
que inicia na próxima sexta-feira. 

A noite de quinta-feira 
foi de intenso deba-
te entre as cabeças 
pensantes e voluntá-

rias do Pro_Move Lajeado. No 
auditório do Sicredi Integração, 
o grupo realizou a primeira 
reunião da Mesa de Gestão do 
movimento de inovação, que 
possui a missão de avaliar, 
apoiar, validar e sugerir as ações 
para o futuro. E, nesta primeira 
rodada da mesa (a próxima 
ocorre no dia 25 de março de 
2022), foram apresentadas 
15 novas propostas de curto e 
médio prazo de aplicação, e que 
futuramente podem receber o 
selo do Pro_Move. E a maior 
parte dessas ideias envolve 
diretamente a Universidade do 
Vale do Taquari (Univates), que 
se destacou como a principal 
proponente até o momento.

•  Empresário do ramo de seguros e morador de Arroio 
do Meio, Cristiano Schweizer afirma que é pré-
candidato à assembleia legislativa. Ele é filiado ao 
Partido Novo, mas pretende trocar de sigla.

•  A empresa Nutritec confirma uma informação di-
vulgada nesta coluna em agosto, sobre um grafite de 
grandes proporções no Porto de Estrela, que poderá 
levar a região para o Livro dos Recordes. 

•  Depois do PP e do PTB, agora é a vez do PL se apro-
ximar mansamente do presidente Jair Bolsonaro 
(Sem partido).

•  Coordenadora Regional do PP no Vale do Taquari, a 
ex-vereadora de Teutônia Mareli Vogel não gostaria 
da presença de Jair Bolsonaro no partido. “Mas é 
uma decisão que vem de cima”, resume.

•  A passarela na ponte da Barra do Guaporé, na divisa 
entre Encantado e Muçum, na ERS 129, será inau-
gurada neste domingo, às 10h.

•  O projeto de ciclovias em Lajeado, avaliado em cerca 
de R$ 5 milhões, será apresentado nos próximos 
dias. E tomara que dê certo! 

•  O aumento de 10,2% no IPTU de Lajeado repercutiu 
muito mal em diversos setores da sociedade. É sem-
pre um assunto delicado.

TIRO 

Auditório no 
Porto de Estrela

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Capas e aplausos
As capas de grandes 

revistas, por vezes, causam 
rebuliço na política. Foi assim 
com a edição 2397 da Revista 
Veja, lançada a menos de 72 
horas do pleito presidencial 
de 2014, e que destacava 
uma suposta frase do doleiro 
Alberto Youssef, em que ele 
afirmaria que Lula e a então 
presidente e candidata à 
reeleição Dilma Rousseff “sa-
biam de tudo” a respeito dos 
crimes contra a Petrobrás. 
Muitos aplaudiram. Desta 
vez, a Istoé comparou, de for-
ma ilógica, o presidente Jair 
Bolsonaro com o genocida 
Adolf Hitler. Outros aplaudi-
ram. E vida que segue. 

Parklets em Lajeado
Em junho passado, o governo de Lajeado recebeu o primeiro 

pedido para instalação de um parklet na Av. Benjamin Cons-
tant. O processo ainda não foi finalizado. Hoje, outros dois 
pedidos são avaliados pela Secretaria de Planejamento, e um 
terceiro interessado já manifestou interesse. São empresas de 
alimentos e varejo instaladas na rua Júlio de Castilhos, entre 
as ruas Borges de Medeiros e Santos Filho.

As propostas são: qualificação 
de RH na área de TI; contratur-
no dos últimos anos do ensino 
fundamental; marca imagem 
de Lajeado (visão compartilha-
da de futuro); MBA em Smart 
Cities e Ambientes de Inovação; 
criação da Olimpíada da Inova-
ção entre escolas; facilitação de 
novos negócios; novos eventos 
para a cidade, como o “Campus 

Party”, o Encontro Sul Brasi-
leiro de alunos de medicina; 
criação do centro de formação e 
qualificação em Saúde; Rota da 
Cerveja; Wifi na cidade; integra-
ção de dados da área da saúde 
(cidadão único); hackaton no 
Tecnovates; Pro_Move Acele-
ra 2.0 e Concurso de Startup; 
encontro estadual dos CMTI´s; e 
Pro_Move nos bairros.

DIVULGAÇÃO
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Gestão de Excelência
Superior a 0,8 ponto

Boa Gestão
Entre 0,6 e 0,8 ponto

Gestão em 
Dificuldade
Entre 0,4 e 0,6 ponto

Gestão Crítica
Superior a 0,8 ponto

OS QUATRO 
CONCEITOS DO 
ÍNDICE FIRJAN

Estudo aponta 13 cidades do 
Vale com excelência em gestão
Westfália tem melhor 
desempenho da região 
em índice da Firjan, com 
nota máxima em três 
indicadores, e aparece em 
sexto no ranking estadual. 
Cinco municípios 
apresentam dificuldades 
nas contas públicas

VALE DO TAQUARI

Treze municípios da re-
gião tem uma gestão 
fiscal de excelência. 
Os desempenhos no 

Índice Firjan de Gestão Fiscal 
(IFGF), estudo elaborado pela 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan), 
foram divulgados nessa sema-
na. Ao todo, foram analisadas 
as contas de mais de 5 mil mu-
nicípios brasileiros.

O IFGF apresenta uma radio-
grafia completa da situação das 
contas públicas municipais e é 
construído com base em resul-
tados oficiais declarados à Se-
cretaria do Tesouro Nacional. 
Quatro indicadores compõe o 
índice: autonomia, gastos com 
pessoal, investimentos e liqui-
dez. A pontuação varia de zero 
a um, sendo que quanto mais 
próximo de um, melhor a ges-
tão fiscal. 

A maior nota do Vale do Ta-
quari foi obtida por Westfália. 
O município obteve pontuação 
máxima em três dos quatro 

RANKING FIRJAN:
MUNICÍPIOS DO VALE

CIDADES IFGF 2020 Ranking RS

Westfália 0,9763 6º

Arroio do 
Meio

0,9477 10º

Poço das 
Antas

0,9158 19º

Anta Gorda 0,876 32º

Imigrante 0,866 34º

Encantado 0,8529 45º

Vespasiano 
Correa

0,8491 49º

Santa Clara 
do Sul

0,8381 58º

Colinas 0,8306 61º

Lajeado 0,8286 62º

Forquetinha 0,8262 63º

Marques de 
Souza

0,8187 71º

Mato Leitão 0,811 78º

Putinga 0,7886 99º

Ilópolis 0,7838 103º

Taquari 0,7796 111º

Bom Retiro 
do Sul

0,7764 117º

Teutônia 0,7735 121º

Paverama 0,7728 122º

Coqueiro 
Baixo

0,7639 130º

Doutor 
Ricardo

0,7592 138º

Capitão 0,7537 142º

Sério 0,75 148º

Arvorezinha 0,7499 150º

Cruzeiro do 
Sul

0,7438 156º

Pouso Novo 0,7437 157º

Canudos do 
Vale

0,743 158º

Travesseiro 0,7416 160º

Relvado 0,7264 178º

Roca Sales 0,7253 179º

Estrela 0,6913 220º

Dois 
Lajeados

0,6912 221º

Fazenda 
Vilanova

0,6425 276º

Muçum 0,5945 327º

Progresso 0,5718 356º

Nova Bréscia 0,5681 358º

Boqueirão 
do Leão

0,487 425º

Tabaí 0,442 451º

JOACIR 
DOCENA

CINTIA 
AGOSTINI

PREFEITO DE 
WESTFÁLIA

ECONOMISTA

Temos uma 
responsabilidade 
grande, em 
sempre manter a 
gestão fiscal num 
alto nível.”

Pelo sexto ano consecutivo, Westfália figura entre as 10 melhores cidades gaúchas no índice de gestão fiscal

componentes do índice e alcan-
çou 0,9 pontos em liquidez. O 
excelente desempenho na ges-
tão fiscal o deixou em sexto lu-
gar no ranking do Rio Grande 
do Sul e em 28º no país.

O sucesso de Westfália no 
ranking não vem de hoje. Já 
são seis anos consecutivos que 
o município figura entre os dez 
melhores no IFGF em nível 
estadual. Isso torna o desfio 
ainda maior para os próximos 
anos, segundo o prefeito Joacir 
Docena. “Temos uma respon-
sabilidade grande, em sempre 
manter a gestão fiscal num alto 
nível”, afirma. 

Docena atribui o bom desem-
penho à seriedade com que o 
município sempre tratou os gas-
tos públicos nas administrações 
anteriores. “Nunca se inchou a 
máquina pública e nossa capa-
cidade de investimento leva em 
consideração o cuidado para 
não zerar o caixa”, comenta. 
Também ressalta a importância 
de investir em áreas com retor-
no garantido. “Na agricultura 
isso dá certo. E nossa arrecada-
ção segue lá em cima”.

Gestões em 
dificuldades

Vinte dos 38 municípios do 
Vale do Taquari foram classifi-
cados com boa gestão fiscal no 
IFGF. Ou seja, atingiram notas 
que variam entre 0,6 e 0,8 pon-
to. Nesta lista, estão algumas 
das cidades mais populosas da 
região, como Taquari, Teutô-

nia e Estrela. 
Por outro lado, cinco muni-

cípios tiveram pontuação entre 
0,4 e 0,6 ponto, classificados no 
conceito “gestão em dificulda-
de”: Muçum, Progresso, Nova 
Bréscia, Boqueirão do Leão 
e Tabaí. Este último atingiu a 
nota mais baixa do Vale: 0,442. 
No ranking estadual, aparece 
em 451º. Desempenhos críticos 
na autonomia e investimentos 
influenciaram no resultado.

“Valor da região”
Para a economista e vice-pre-

sidente do Conselho de Desen-
volvimento do Vale do Taquari 
(Codevat) Cintia Agostini, a 
excelência na gestão fiscal em 
diversos municípios tem a ver 

com as características da re-
gião. O cuidado dos gestores, 
segundo ela, reflete em bons 
resultados no ranking há anos.

“O zelo pelo bem público é 
um valor muito claro e impor-
tante da região. Historicamen-
te sempre se teve esse cuidado 
com o bom uso do dinheiro 
público. Os municípios sabem 
disso e tentam fazer o máximo 
da coisa certa. É perceptível que 
funciona”, avalia.

Mesmo nos municípios da 
região que não estão bem ran-
queados, acredita Cintia, há 
este cuidado. “Eles não são 
ruins. Tem bons atendimentos 
de forma geral à comunidade”, 
frisa. 

RS acima do país
O bom desempenho dos mu-

nicípios gaúchos foi impulsio-
nado pelo IFGF Gastos com 
Pessoal, cuja média (0,7235 
ponto) foi a segunda maior en-
tre os estados brasileiros. Ficou 
33,1% acima da média nacional 
(0,5436 ponto). O cenário apre-
sentado mostra que as prefeitu-
ras gaúchas comprometem me-
nos o orçamento público com 
despesas de pessoal do que a 

média brasileira.
A maior parte (67,4%) apre-

senta situação boa ou excelente 
nesse indicador. Mais do que 
isso, o Rio Grande do Sul se 
sobressai como o estado com 
a maior parcela de municípios 
(26,2%) com nota máxima no 
IFGF Gastos com Pessoal.

No lado oposto do ranking 
gaúcho, o problema de autono-
mia, um dos maiores desafios 
fiscais fica estampado: quatro 
das cinco cidades receberam 
nota zero no indicador.  O muni-
cípio de Arroio dos Ratos, na re-
gião Carbonífera, é o último co-
locado do Estado, apresentando 
nota zero em três dos quatro in-
dicadores do IFGF. Além disso, 
ocupa a 5.215ª colocação entre 
os 5.239 municípios analisados.
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Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.


